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CAPÍTULO 1 – AMIGOS NOVOS.

	 

	Fim do verão de 2006.

	Não estava absurdamente quente como em sua terra natal, mas a garota podia sentir uma leve brisa morna em seu rosto.

	Ela tira os óculos assim que sai do aeroporto e entra em um táxi.

	Rose Marie Coimbra tem 18 anos de idade, é negra e baixa, cabelo até os ombros, liso e preto, seus olhos são castanhos médio, brasileira e carioca, porém, hoje está se mudando para Massachusetts. Vai cursar química e morar junto com suas amigas.

	Ela sai do táxi e entra no prédio.

	–Segura o elevador! –Um homem grita, assim que ela entra. –Muito obrigado.

	Sorri largo para ela com seus dentes brancos. Um homem alto, de cabelos lisos, pretos e possui lindos e sedutores olhos verdes.

	–De nada.

	–Olha indiscreto para as malas de Rose espalhadas pelo chão. –Chegou de viagem?

	–Mais ou menos. –Faz um gesto com a mão.

	–Como assim?

	–Eu estou me mudando para esse prédio hoje.

	–Ah! Entendi. Seja bem–vinda!

	–Obrigada. –Sorri agradecida.

	Eles continuam em silêncio até o elevador chegar ao 2° andar.

	Rose sorri pegando suas malas e saindo do elevador.

	–Qual o seu nome? –Pergunta ele.

	–Hum?

	–Seu nome?

	–Rose... Rose Marie Coimbra.

	–Meu nome é... –Ele não tem tempo de se apresentar, pois o elevador fecha as portas rapidamente.

	Dando de ombros sai em direção ao seu apartamento.

	Após um tempo, ela enfim vê uma mulher loura, de grandes olhos verdes, bochechas rechonchudas, aparelho cor–de–rosa nos dentes e vestida como bailarina.

	–Com licença?

	–Sim? –Vira com um largo sorriso no rosto e algumas correspondências nas mãos.

	–Poderia me dizer onde fica o apartamento... –Lê em um papel. –47B?

	–Sim. É um dos últimos apartamentos, no fim do corredor.

	–Obrigada!

	A garota volta a caminhar, até ver uma porta marrom com uma grande placa com 47B estampado de prata.

	–Toca a campainha e alguém grita de dentro do apartamento. –Já vai! –A porta se abre de supetão. –Rose!

	–Amiga! –Rose abraça o corpo magro, quase tão baixo quanto ela, apenas alguns cm maiores, com sua linda pele negra reluzindo na luz e seus belos olhos negros a fitando.

	–Que saudades! Entre! –Leva Rose até a sala.

	Uma sala com paredes brancas, 2 sofás vermelhos. Um ao lado esquerdo da sala e o outro bem em frente a porta.

	Na frente dos sofás, uma mesa de centro, bem em cima um jarro com rosas brancas, ao meio dos sofás uma mesa de canto com um abajur branco e um telefone preto. Na parede a frente, uma estante de madeira branca com um televisor, DVD e um videogame, além dos porta–retratos.

	Nas paredes em volta, algumas portas. Duas na parede de trás vão para 2 quartos que pertencem a Hellen Martínez, Becky Evans, Iani Marshall e agora também a Rose. Ao lado esquerdo outras duas portas que também vão para os quartos de Hannah Thompson, Tiffany De Boer, Izze Berry e Farny Kirsty. E por fim, mas não menos importante, as duas portas ao lado direito, sendo a primeira da cozinha e a segunda apenas um pequeno banheiro.

	–Onde estão as outras?

	–Saíram, mas a Tiff está no banheiro.

	–Ah, tá!

	–Estou muito feliz que você esteja aqui.

	–Também estou.

	–Quer algo para beber?

	–Água, por favor.

	–Vou pegar.

	–Sem gelo.

	–Ok.

	Tiffany sai do banheiro.

	–Rose! –Ela corre gritando para abraçar a amiga. –Estava com saudades.

	–Também estava.

	–Me conte como foi sua viagem. –Puxa Rose para sentar no sofá e cruza suas curtas pernas uma por sobre a outra.

	–Foi tranquila.

	–Nada em especial? –Pergunta curiosa pondo uma mecha de seu Chanel ruivo atrás da orelha.

	–Não, só...

	–Sua água. –Hannah lhe entrega um copo.

	–Obrigada.

	Hannah senta no sofá oposto.

	–O que estavam falando? –Pergunta enrolando um cacho de seu black nos dedos.

	–Ela estava falando da viagem. –Tiffany sorri e vira para Hannah mostrando seus enormes olhos verdes.

	–Ah!

	–Continue falando sobre sua viagem.

	–Ah, é. Eu vi um cara super gato no elevador.

	–Sério?

	–Uhum. Ele foi para o andar de cima.

	–Será que é morador novo? –Hannah pergunta.

	–Tiffany nega com a cabeça. –Duvido. Ele estava de mala?

	–Não, mas estava com um buque na mão.

	–Hum. É brega.

	–É romântico, Tiff.

	–Ela dá de ombros. –Tanto faz.... Mas provavelmente, ele não mora aqui.

	–Como você sabe?

	–A maioria das pessoas do andar de cima são todos velhos, mulheres ou crianças.

	–Não tem um homem novo por aqui?

	–Sim, tem o filho do zelador. Será que era ele? –Questiona atônita e Hannah cai na gargalhada.

	–O que foi?

	–O filho... do zelador... tem 16 anos e.... e é um adolescente... esquisitinho. –Hannah tenta dizer ainda rindo.

	–Que maldade. –Rose também ri. –Mas não era ele não. Este homem deve ter entre 20 e 30 anos.

	–Tiffany respira aliviada, pondo a mão no peito. –Graças. Mas me conta mais sobre esse cara.

	–Ele era alto e gatinho.

	–Qual a cor dos olhos dele?

	–E isso importa?

	–Não, mas só quero saber mesmo.

	–Verdes.

	–Caraca, você prestou atenção mesmo, hein.

	–Ele era bonito, você queria o quê?! –As três riem juntas.

	Depois de algum tempo, as outras amigas de Rose chegam em casa.

	–Nossa! –Becky arregala seus olhos castanhos –Faz tanto tempo que não te vejo. –e a abraça jogando seus longos cabelos negros sobre Rose.

	–Não seja dramática, só faz três meses que não nos vemos.

	–Eu sei, mas para mim já faz um tempão. –Ela faz bico mostrando sua boca rosada em uma linha reta e cruzando seus braços rechonchudos.

	–Para mim também. –Farny puxa Rose para seus longos braços bronzeados.

	–Sai. É a minha vez. –Iani empurra Farny, fazendo com que os longos e lisos cabelos negros dela se soltassem.

	–Que violência. –Farny ri e prende os cabelos novamente em um coque.

	–Como foi sua viagem?

	–Foi muito boa. Obrigada pela recepção calorosa.

	–Você é nossa amiga. É claro que não seria diferente.

	–Obrigada. –Ela sorri.

	Dia seguinte.

	Todas estão se arrumando para ir à universidade.

	–Eu espero que faculdade seja melhor do que eu imagino. –Izze diz do seu quarto penteando seus longos cabelos loiros.

	O quarto tem duas camas, uma de frente para a outra. Um guarda–roupas cinza com detalhes pretos, espelhos em algumas paredes, uma mesa de computador e uma escrivaninha.

	–Também espero. –Hellen concorda, passando uma fina camada de gloss em seus lábios e retocando seu delineado azul que destaca seus olhos castanhos avermelhados.

	–Estão prontas? –Hannah pergunta da porta do quarto.

	–Sim. –Farny responde terminando de trocar suas pantufas por um par de tênis branco. –Prontíssima!

	–Ótimo. Então, vamos?

	–Espere! –Rose grita saindo do banheiro correndo e tropeçando no tapete. –Ainda estou aqui!

	–Não esquecemos de você, Rose. Calma. –Hannah ri.

	–Ela suspira melancólica. –Eu sei.

	–O que foi?

	–Não é nada.

	–Tem certeza?

	–É que... –Senta no braço do sofá. –Está sendo difícil para mim.

	–Não está gostando de morar aqui?

	–Não é isso. Não são vocês ou o lugar, mas... mudança de vida assusta. –Ela se abraça.

	–Eu sei. –Tiffany segura a mão de Rose. –Eu sempre fui muito dependente e nunca consegui resolver minha vida sozinha. Eu tinha medo. Mas nós precisamos encarar o mundo sozinhas se quisermos crescer, e não é isso o que você quer?

	–Ela respira fundo e sorri. –É. É sim o que eu quero.

	–Então! Agora vamos logo. –Dá um enorme sorriso. –Estou animada.

	–Eu também. –Becky diz eufórica.

	Chegando na universidade, cada uma vai para suas classes.

	A sala de química experimental onde Rose, Izze e Farny entram é enorme. Há três arquibancadas de cadeiras, uma ao lado da outra, uma lousa tão lívida quanto uma nuvem em um dia ensolarado, as paredes são de tom marfim e o piso de madeira faz ecoar as batidas dos saltos e botas das pessoas batendo no chão por toda a classe.

	–Aqui é lindo. –Farny tenta sussurrar.

	–É mesmo. –Izze concorda olhando para os lados. –Ali! –Aponta para alguns lugares vazios. –Vamos sentar ali.

	Elas caminham até uma das últimas cadeiras da terceira arquibancada e sentam.

	–Boa noite. –O professor entra de cabeça baixa e vira de costas para a classe escrevendo algumas coisas na lousa. –Sou George Anthony Johnson e esse ano, eu vou ser o professor de vocês.

	–É ele! –Rose quase grita.

	–Ele quem? –Farny pergunta, sentada entre Rose e Izze.

	–O cara do elevador.

	–Que elevador?

	–O do nosso prédio. Eu falei com a Tiff e a Hannah.

	–Ah! –Ela tenta acompanhar ainda confusa.

	–Ele mora no nosso prédio?

	–Acho que... –O olha bem. –não, mas eu vejo ele sempre indo lá no nosso andar.

	–No nosso andar?

	–Sim.

	–Mas no dia em que eu o vi, ele estava subindo além do nosso andar.

	–Farny dá de ombros. –Deve conhecer mais alguém em outro andar.

	–Mas o que ele vai fazer no nosso prédio?

	–Ele vai sempre ver uma mulher. Parece ter nossa idade.

	–Entendi... –Olha para o homem e volta sua atenção a Farny. –Sabe o que ela é dele?

	–Não sei não, mas deve ser namorada ou noiva. Sei lá.

	–Ah, que pena.

	–Por que, “que pena”?

	–Por nada não, deixa para lá.

	–Ok.

	Algum tempo se passa e elas se encontram na biblioteca.

	A biblioteca não é uma das maiores, porém, tem um espaço agradável. Tem cheiro de livro novo, paredes cinzas chumbo, muitas prateleiras de madeiras, mesas, cadeiras e apenas 7 computadores.

	–As aulas mal começaram e a professora já passou uma pesquisa. –Hellen papeia desanimada.

	–Sortuda, hein?! –Becky ri.

	–Hahaha, engraçadinha.

	–Boa tarde. –Cumprimenta a bibliotecária alta de longos cabelos louros e enormes olhos azuis claríssimos. –Precisam de ajuda?

	–Sim, por favor. Eu gostaria de saber onde ficam os livros de medicina.

	–Ficam naquele corredor. –Aponta.

	–Obrigada.

	–De nada.

	Ela vai até o corredor indicado.

	–Olá! –Rose cumprimenta sorridente.

	–Olá! –Olha Rose de cima a baixo e responde de má vontade. –O que você quer?

	–Eu sou Rose Marie Coimbra e que...

	–Eu não me importo. –Sorri forçado e Rose quebra seu simpático sorriso. –Mais alguma coisa, estrangeira?

	–Como você sabe que sou estrangeira?

	–Seu inglês é horrível. –Dá as costas.

	–Ah! Desculpa. –Morde o lábio e põe uma mecha de cabelo atrás da orelha.

	Rose vai até suas amigas que estão sentadas em uma mesa.

	–Vão ficar aqui?

	–Sim. –Iani responde. –Não estamos com fome.

	–E eu trouxe um lanche. –Farny anuncia pegando um nécessaire.

	–Não é proibido comer na biblioteca?

	–Ninguém precisa saber. –Sussurra.

	–Entendi... bem, vou pegar um livro.

	–Ok, vai lá. –Tiffany abre seu próprio livro.

	Rose vai até um corredor e começa a procurar por algo interessante.

	–Livro infantil? –Uma voz pergunta após ela pegar um qualquer.

	–O quê? –Ela vira e percebe que é seu professor, George.

	–Você gosta deste livro?

	–Eu nunca li, mas parece ser interessante.

	–É, para crianças. –Ri, –Com licença. –encosta no braço de Rose para ela liberar espaço e pega um livro.

	–O que? Você gosta deste?

	–Sim. Ela é uma das minhas escritoras favoritas.

	–É brincadeira?

	–Não.

	–Eu também gosto muito dela. –Se anima. –Qual seu livro preferido dela?

	–Dela? Hum. Acho que é este aqui mesmo. –Ele levanta o livro.

	–Esse eu nunca li, mas dizem ser legal.

	–É bem legal mesmo. –Sorri. –Preciso ir, nos vemos depois?

	–Ok, tchau.

	–Ah, Coimbra?

	–Sim?

	–Recomendo O Último Natal. É sensacional.

	–Tudo bem. Vou ler.

	–Ele faz menção de ir embora, mas volta. –Só mais uma coisinha.

	–Sim?

	–Sou George Anthony Johnson.

	–Eu sei, você se apresentou para a turma.

	–Mas eu não tinha me apresentado só para você como fez para mim.

	–Ela sorri por ele se lembrar. –Entendi. Obrigada por isso

	–Tchau. –Sorri indo embora.

	–Tchau.

	Ela volta para junto de suas amigas.

	–O que vai ler? –Tiffany pergunta abaixando seu livro.

	–Rose olha para o livro que pegou. –Na verdade eu não sei. Só peguei.

	–Hum. –Volta a devorar seu livro.

	–Vou ler no pátio.

	–Tudo bem. –Izze concorda sem olhar para Rose, escrevendo algumas anotações em uma agenda florida.

	Ela caminha pelos corredores olhando para os lados.

	Observando cada detalhe.

	Cada pessoa sorrindo e correndo.

	E sorrindo juntamente delas.

	Algum tempo se passa e Rose vai até a sua sala correndo. Quando entra, tropeça e quase cai.

	–Está atrasada. –George informa, após a segurar pelos braços.

	–Me desculpe, perdi a hora.

	–Tudo bem, eu sempre me atraso. –Ambos sorriem.

	–Professor? –Uma aluna de cabelos negros até os seios o chama calorosamente levantando uma das mãos.

	–Vá se sentar. –Ele ordena a Rose.

	–Ok. –Sobe e senta ao lado de Izze.

	–Diga, Kyle?

	–Pode me chamar só de Jessie.

	–Foi para isso que você me chamou?

	–Não. Na verdade, eu gostaria de fazer uma pergunta.

	–Pois então faça.

	–Professores podem flertar com alunos? –Ela pergunta maliciosa.

	–Suspira fingindo paciência e esfregando a testa. –Não, Kyle. É contra as normas e regulamentos da universidade. Por que? Você conhece algum professor que está flertando com alguma aluna?

	–Não, só gostaria de saber mesmo. –Sorri abertamente.

	–Na verdade, ela só queria saber para começar a dar em cima de algum professor. –Um garoto diz e toda a turma ri, enquanto Jessie só revira os olhos.

	–Chega! –George tenta acalmar a turma, fazendo gestos com as mãos. –Chega. Não teve graça, senhor...

	–Allen.

	–Senhor Allen, não teve graça. Sua colega está aqui para estudar e não para flertar com ninguém e mesmo se ela estivesse, não seria da sua conta. Seria?

	–Não, senhor.

	–Ótimo. Posso voltar para a minha aula?

	–Pode sim.

	–Obrigado. –Ele pigarreia. –Vamos continuar.

	 

	–Eu não aguentava mais ficar de salto. –Becky chuta seus saltos para longe.

	–E por que você foi de salto? –Hannah pergunta confusa.

	–Porque essa roupa merecia um salto, você não acha? –Pergunta apontando para seu corpo.

	–Pode ser. –Ela dá de ombros e pendura a bolsa. –Vou tomar banho.

	–Está bem.

	–E eu vou para o meu quarto. –Rose sai de cena.

	As paredes azuis com rosa, o guarda–roupa branco, a janela de madeira, cortina azul bebê e as duas camas que pertencem a Rose e Iani formam o pequeno quarto.

	–Quarto sem graça. –Rose reclama olhando para os lados.

	Pula em uma cadeira rotativa e liga para sua mãe.

	–Mãe?

	"–Oi filha. –A mãe de Rose a cumprimenta do outro lado.”

	–Não consegui ligar ontem, me desculpe.

	"–Tudo bem. Chegou bem?”

	–Cheguei sim.

	"–Como é aí?”

	–Não andei muito pela cidade, mas ela é legal.

	"–E suas amigas, prepararam uma boa recepção?”

	–Sim, foi muito bom chegar aqui.

	"–Que bom... estou com saudades.”

	–Engolindo o choro responde. –Eu também, te amo muito.

	"–Está tudo bem, querida?”

	–É só saudade.

	“–Você sabe que pode voltar para casa quando quiser, não sabe?”

	–Eu sei, mãe, mas não posso. Não posso jogar fora minhas chances de crescer.

	“–Eu te entendo. –Rose pôde sentir sua mãe sorrir. –Estou muito orgulhosa de você.”

	–Obrigada, mãe. Te amo muitão. –Ela ri e chora ao mesmo tempo.

	“–Também te amo muitão. Fique bem, meu amor.”

	–Você também. Tchauzinho, mãe.

	"–Tchau, querida.”

	Ela desliga o celular e recebe uma mensagem de um número desconhecido.

	"Me encontre no restaurante da esquina daqui a meia hora, 10 será o seu número da sorte.

	P.S: Arrume–se depressa. “

	–Quem será? –Ela dá de ombros e se arruma.

	Vai para a sala em seguida.

	–Está indo para onde? –Tiffany pergunta curiosa.

	–Vou sair um pouco.

	–Tudo bem, mas não volte tarde.

	–Pode deixar, mamãe. –Elas riem.

	Ela vai para o restaurante e fica parada em frente à recepção procurando alguém conhecido.

	O restaurante tem paredes brancas, cadeiras e mesas prateadas, muitos garçons de preto e branco servindo as mesas e um enorme espelho em uma das paredes dando um ar de espaço mais amplo.

	–E é assim que eu morro, crianças. –Ela sussurra para si mesma.

	–Boa noite, a senhora tem reserva? –Pergunta a recepcionista vestida com um tubinho prateado e com o cabelo dourado preso em um rabo–de–cavalo.

	–Não, mas tem uma pessoa me esperando aqui.

	–Qual o nome? –Abre um livro.

	–O meu é Rose Marie Coimbra.

	–Ah, claro! Venha comigo. –Leva Rose até uma mesa. –Essa é a mesa 10 que o senhor Coimbra reservou.

	–Senhor Coimbra?

	–Sim. Com licença, um garçom irá servi–la em breve.

	–Ok, obrigada.

	–Tenha um bom jantar.

	Após alguns minutos, alguém põe a mão no ombro de Rose e ela vira para ver quem é.

	–George?

	–Olá, Rose, gostou da surpresa?

	–E–Eu...

	–O que foi?

	–Pensei que fosse meu irmão ou alguém do tipo.

	–Bom saber que você gostou. –Ele puxa a cadeira de frente a Rose e senta olhando para ela com cara de bobo.

	–Que foi?

	–Nada, só estou te olhando.

	–Hum.

	–Não diga "Hum" para mim, senão eu me apaixono.

	–Para de falar besteira.

	–Ele sorri. –Quer algo para comer?

	–É, pode ser. Já estou aqui mesmo.

	–O quê? –Ele abre o cardápio.

	–Você escolhe.

	–Ok.

	Ele chama o garçom.

	–Boa noite, senhor e senhora Coimbra. –O garçom de olhos cor de avelã, vestido com um terno preto os cumprimenta.

	Rose revira os olhos.

	–Hoje eu serei seu garçom. O que irão pedir?

	–Dois cordeiros.

	–Para beber?

	–Hum... sabe um vinho que combine?

	O garçom falo sobre os vinhos e suas fermentações, coisas que Rose não entende.

	–Muito obrigado. –Ele fecha o cardápio e entrega para o garçom.

	–Com licença.

	Sai após cumprimentá-los.

	–Uau! –Rose se impressiona.

	–O que foi?

	–Até parece um milionário que vive bebendo vinhos de safras caras por aí.

	–Ele gargalha. –Quem me dera... você bebe vinho, não é mesmo?

	–Sim. Principalmente no frio.

	–Sorri. –Você é das minhas.

	–Talvez. –Ela também sorri.

	–Então... quer dizer que você gosta de mim?

	–Eu?

	–Exatamente.

	–Gargalha. –Eu te conheci ontem, como poderia gostar de você?

	–Não sei, talvez fosse amor à primeira vista.

	–Nossa, que ridículo. Não existe isso.

	–Amor à primeira vista?

	–Também.

	–Entendi.

	Eles passam o resto do jantar em silêncio.

	–Para onde você vai, agora?

	George pergunta para Rose após ambos saírem do restaurante.

	–Para casa.

	–Será que você não poderia dar uma volta comigo? Depois eu te levo em casa.

	–Acho melhor não. Foi bom jantar com você, mas eu realmente preciso ir. Tchau... George.

	–Ele sorri. –Tchau, Rose.

	Rose chega em casa e dá de cara com Tiffany sentada no sofá da sala.

	–Ai! Que susto, Tiffany!

	–Por quê?

	–Nada.

	–Onde você estava?

	–Tomando um ar.

	–Sozinha?

	–Não, com um amigo.

	–Que amigo?

	–Você não conhece... bem, vou dormir... Boa noite.

	–Boa noite. –A garota ri.

	No dia seguinte de manhã, Rose vai até a padaria mais próxima.

	A padaria é pequena, porém, colorida. Possui duas paredes roxas e duas rosas, um balcão de vidro com bolos, pães de diferentes tipos, cupcakes, copos de café, entre outras coisas expostas.

	O balconista é um adolescente, com muitas espinhas no rosto, ruivo, baixo, branco, olhos azuis, usa aparelho preto, óculos de grau com armação preta e usa um uniforme vermelho com um avental branco com a logotipo da padaria.

	–Bom dia, o que a senhora vai querer? –O balconista pergunta.

	–Oito cupcakes de chocolate.

	–Eu quero dois pães açucarados. Oi, Rose.

	–George? Está fazendo o que aqui?

	–Comprando pães açucarados.

	–Mas você mora aqui?

	–Moro, na rua de baixo, um pouco depois do seu prédio.

	–Nossa, isso é novidade.      

	–Boa ou ruim?

	–Indiferente?! –Ela dá de ombros.

	–Aqui está. –O balconista lhe entrega uma sacola vermelha com cupcakes dentro. –Obrigado e tenha um bom dia.

	–Obrigada, você também. –Entrega o dinheiro e anda para sair.

	–Ei, já vai? –George pergunta.

	–Sim, por quê?

	–Por nada. Quer que eu te leve em casa?

	–Não obrigada, aquela moto ali é minha. –Aponta para uma motocicleta azul.

	–Ok, então... até a universidade. –Se despede com um aceno.

	–Tchau.

	Ela vai para casa.

	–Onde você foi assim tão cedo? –Becky pergunta sentada no sofá.

	–Fui na padaria e trouxe cupcake. –Coimbra levanta a sacola.

	–Obrigada, estava mesmo precisando de doce.

	Ela se junta na cozinha com as outras meninas, deixando Tiffany e Rose sozinhas na sala.

	–Adivinha quem mora aqui pertinho? –Rose pergunta sentando.

	–Quem?

	–O George.

	–Que George?

	–O meu professor de química.

	–Aquele bonitão que estava falando com você na biblioteca?

	–Ele mesmo.

	–E onde ele mora?

	–Não sei, mas ele disse que é pouco depois daqui.

	–Como ele sabe que você mora aqui?

	–Porque no dia que eu cheguei, ele estava no elevador junto comigo.

	–Ah, então foi ele?

	–Sim, foi ele.

	–É bonito mesmo.

	–Eu avisei.

	–Mas, e, aí?

	–O quê?

	–Não vai rolar nada?

	–A Farny disse que ele provavelmente namora.

	–A Farny conhece ele?

	–Ela sempre vê ele na casa de uma das vizinhas.

	–Nunca vi... não, espera. Ele é o cara que vai na casa da bailarina. Ah, realmente. Talvez a Farny tenha razão.

	–É, talvez tenha.

	 

	Hannah entra no banheiro da universidade se olha no espelho ajeitando o black.

	–Ah! –Ela grita ao ver um garoto sair de uma das cabines.

	–O que foi? –Pergunta assustado com seus olhos azuis a fitando.

	–Quem é você?

	–Roger Hall. –Ele estende a mão.

	–Eca!

	–O que foi?

	–Você não lavou as mãos.

	–Ah! É mesmo, me desculpe. –Ele lava as mãos, seca –Agora sim, muito prazer. –e estende a mão novamente.

	–H–Hannah Thompson. –O cumprimenta ainda em choque.



	




	CAPÍTULO 2 – AMORES SURGEM.

	 

	Na tarde do dia seguinte.

	Hannah, Rose e Tiffany vão até uma sorveteria que fica a duas quadras do prédio delas.

	A sorveteria é bem pequena. Há apenas 10 mesas com 4 cadeiras cada e as paredes são rosas. Um balcão e duas balconistas atrás dele.

	Elas entram e vão direto ao balcão.

	–Com licença.

	–Pois não? –A balconista de olhos de boneca pergunta.

	–Eu vou querer um sundae duplo de chocolate. –Tiffany pede.

	–Eu também. –Hannah e Rose pedem em uníssono.

	–Ok. –A balconista entra por uma porta e começa a preparar.

	–Olha quem está aqui, Hannah. –Tiffany diz após olhar em volta, a procura de uma mesa.

	–Quem? –Hannah pergunta curiosa.

	–O cara do banheiro.

	–Do banheiro?

	–Sim, aquele que você falou... Robert ou... Roberto?

	–Roger? Onde?

	–Ali! –Ela aponta para a direção de Roger que está sentado em uma mesa com um homem alto e negro.

	–Leva os sundaes naquela mesa, por favor? –Hannah pede.

	–Sim, irei levar.

	–Obrigada.

	Elas vão até Roger e seu amigo.

	–Olá, Roger.

	–Oi, Hannah! –Ele cumprimenta surpreso. –Como você está?

	–Estou bem e você? –Pergunta sorridente.

	–Muito bem. –Retribui o sorriso.

	–Essa aqui é minha amiga, Rose.

	–Prazer Rose, este aqui é meu amigo, Nick.

	–Hey! –Ele cumprimenta e olha direto para Tiffany. –Não fomos apresentados.

	–Tiffany.

	Ela sorri.      

	–Aqui estão os sundaes. –A balconista entrega e vai embora.

	–Sentem aqui, meninas. –Roger convida.

	Elas se acomodam.

	–E, aí, onde vocês moram? –Nick pergunta curioso.

	–A duas quadras daqui. –Tiffany responde.

	–Moram com quem e onde?

	–Juntas em um prédio.

	–Apenas vocês três?

	–Não, moram mais 5 amigas nossas.

	–Que legal, tipo uma república?

	–É, algo do tipo.

	-Que isso, DCEU? –Os 5 riem juntos.

	–Olha quem eu encontrei.

	–George? –Rose o chama surpresa.

	–Esse é meu nome.

	–O que você está fazendo aqui?

	–Vim tomar um sorvete, não posso?

	–Pode, é claro que pode. Parece que estamos sempre nos encontrando.

	–Tem razão. Talvez seja o destino.

	–Ou porque o bairro é muito pequeno.

	–Ele ri. –Posso me sentar com vocês?

	–Pode, senta aí. –Roger o convida, dando espaço para ele pôr mais uma cadeira.

	–Obrigado. –Ele chama a garçonete –Me traga um sorvete de morango, por favor? –e pisca.

	–Sim, já volto. –Ela sai rebolando.

	–O que foi isso? Que oferecida. –Rose bufa.

	A garçonete trás o milk–shake de George com um bilhete colado.

	–A garota escreveu o número e o nome. –Tiffany diz rindo.

	–Deixe a garota, ela só quer socializar. –George também ri e joga o papel no bolso.

	–O safado ainda guarda. –Rose sussurra.

	–O que disse?

	–Nada! –Ela esbraveja.

	–Está bem, não precisa gritar.

	–Onde vocês vão depois daqui meninas? –Roger pergunta.

	–Estávamos pensando em ir ao cinema. –Hannah responde apreciando seu sundae.

	–Hummm! Podemos ir juntos?

	–Claro. Mas ainda não sabemos o que iremos assistir.

	–Tudo bem. Podemos todos decidir juntos, que tal?

	–Pode ser.

	–E vocês vão como casal? –Ele pergunta apontando para Rose e George.

	–Espera aí, do que está falando? –Rose pergunta perplexa.

	–Você e o Geor....

	–O que? George e eu? –Gargalha. –Prefiro um cachorrinho.

	–Obrigado por informar, mas você também não é o meu tipo. –George se defende.

	–Jura?

	–Sim, prefiro as ruivinhas. –E põe o braço sobre os ombros de Tiffany.

	–Tiffany empurra o braço de George. –Não! Só não.

	–Desculpa.

	 

	Eles estacionam perto do cinema e entram esperando as meninas.

	Na entrada do cinema há um balcão bem em frente a porta de ingressos, um outro ao lado esquerdo de comida e alguns sofás, um cinema simples e pequeno, talvez um dos menores da região.

	–Onde estão essas meninas? –George pergunta olhando para o relógio no pulso.

	–Pararam o carro um pouco antes de chegar aqui. –Nick responde.

	–Elas devem estar procurando uma vaga para estacionar. –Roger tenta adivinhar.

	–É, deve ser.

	–Chegamos. –Hannah os avisa.

	–Onde vocês estavam?

	–Eu precisei dar uma parada em uma loja de sapatos um pouco ali atrás.

	–Mas você estava fabricando os sapatos?

	–Ou comprando a loja inteira? –Roger conclui.

	–Claro que não, acho que só comprei uns 10 pares.

	–Nossa, tão pouquinho. –Ele ri.

	–Eu também achei.

	–Ok, que filme nós iremos ver? –George pergunta batendo uma mão na outra e depois esfregando.

	–Tem um romance meio... –Hannah tenta falar, mas é interrompida.

	–Ih! Já pode parar!

	–Por quê?

	–Eu não vou ver romance. É muito chato.

	–Vamos ver algo mais assustador, tipo o filme novo que acabou de lançar. –Nick sugere.

	–Não! –Tiffany grita.

	–Por que não?

	–Porque a bebezinha tem medo de filme de terror. –Rose ironiza.

	–Não se preocupe Tiff, eu te protejo. –George segura o ombro da mesma.

	–Não há necessidade. –Retira a mão do homem de cima dela.

	–Ok, linda esta troca de amor, mas vamos ver o quê? –Roger pergunta ansioso.

	–O filme novo. Pode ser?

	–Pode. –Todos dizem em uníssono.

	–Ok, então eu compro os ingressos e um de vocês vai comprar as pipocas e os refrigerantes.

	–Eu vou com você. –Tiffany se oferece caminhando com ele.

	–Tudo bem, a Rose e eu compramos pipoca. –Hannah se habilita.

	–Não esqueça meu chocolate.

	–Pode deixar.

	Eles compram os ingressos e vão para a fila de entrada.

	O cinema é como outro qualquer, a tela na frente e as várias fileiras de cadeiras vermelhas com muitas pessoas sentadas.

	–Eba! Vai começar. –Rose se anima.

	–Não sei que graça vocês veem nessas coisas. –Tiffany diz comendo chocolate.

	–É bom. –Nick fala. –Quer pipoca?

	–Não, obrigada.

	–Está bem.

	–Shi! Vai começar. –Roger os cala com a boca cheia de pipoca.

	O filme vai rolando de pouco a pouco.

	Até uma cena assustadora aparecer.

	–Ah! –Rose grita e segura a mão de alguém.

	Ela olha e vê George sorrindo.

	E retira a mão rapidamente.

	–Pode continuar segurança se quiser. –Sussurra.

	–Eu estou bem, obrigada.

	Sorri de canto voltando sua atenção para a tela em cima, à sua frente.

	Após o filme.

	–Foi demais! –Roger se anima. –Adorei aqueles sustos todos.

	–Eu odiei. –Tiffany diz irritada. –Teria sido melhor ver esses romances melosos.

	Todos riem.

	–Eu estou falando sério.

	–Ok, então... nos vemos depois pessoal? –George se despede saindo do lugar.

	–Até depois.

	Alguns acenam enquanto outros sorriem.

	Alguns dias depois.

	George está andando no mesmo andar do apartamento de Rose.

	–George? –Uma mulher loura o chama, quando está saindo de sua casa.

	–Oi, Jazz.

	–O que faz aqui? Não me avisou que viria.

	–Eu na verdade estava esperando esbarrar em outra pessoa.

	–Quem?

	–Ninguém de tão importante.

	–Você não me contou sobre ninguém novo.

	–É uma garota que conheci a alguns dias atrás. Acho que ela mora nesse andar.

	–Uuuuh! Preciso de nomes.

	–Rose.

	–Rose?

	–Isso aí.

	–Acho que já ouvi esse nome em algum lugar.

	–Jura?

	–Ou não, sei lá... Ah! Eu tenho que te contar uma novidade.

	–Qual?

	–Consegui o papel.

	–Que legal, você será quem?

	–O cisne negro.

	–Que ótimo! –Eles se abraçam.

	–Rose esbarra no braço de George. –Desculpa.

	–Tudo bem.

	–George?

	–Oi, Rose.

	–Oi. –Jasmine sorri e acena.

	–Oi.

	–Jazz, essa é a Rose.

	–A Rose?

	–Como assim “a Rose”?

	–Nada, ela está brincando.

	–Entendi.

	–Bem, tenho que levar esta carta no apartamento 47B, nos vemos depois. –Jasmine comunica.

	–Eu moro lá.

	–Sério?

	–Sim.

	–Agora me lembrei! Você é aquela garota que me pediu ajuda a alguns dias atrás, não é?

	–Sim, sou eu.

	–Que legal. Me chamo Jasmine, mas pode me chamar de Jazz.

	–E eu me chamo Rose Marie.

	–Legal! ... Você é o que do meu George?

	–Seu... amiga.

	–Entendi.

	–Não precisa ter ciúmes.

	–Não, é claro que não, vocês são amigos.

	–Claro.

	–Ela entrega o envelope na mão de Rose. –Entregaram errado.

	–Obrigada.

	–De nada, agora tenho que ir.

	–Tchau, Jazz. –George se despede.

	–Tchau e cuida bem do meu bebê, Rose.

	–Pode deixar.

	Ela vai embora.

	–Para onde você estava indo? –George pergunta curioso.

	–Eu?

	–Sim, você.

	–Estava indo comer, mas agora eu vou comer em casa mesmo.

	–Não quer ir comigo?

	–Não.

	–Por quê?

	–A Jasmine pode ficar com ciúmes.

	–Isso não tem nada a ver.

	–Para mim tem. Tchau, George.

	–Ok, tchau, então. –Ele acena sem entender nada.

	No outro dia Rose e suas amigas estão sentadas e comendo em uma mesa da universidade.

	–Olá! –Uma menina baixa de rabo de cavalo e olhos verdes as cumprimenta. – Eu me chamo Brenda James, tenho 19 anos, faço curso de moda e sou representante da fraternidade "The Girls". –Ela aponta para sua jaqueta cor–de–rosa, que está escrito o nome da fraternidade. –Muito prazer. –Sorri, apoia os cotovelos na mesa e o queixo nas mãos.

	–Prazer.

	Algumas respondem, enquanto outras apenas sorriem ou acenam de cabeça.

	–Quais são seus nomes?

	Todas se apresentam.

	–Enfim... –Ela senta ao lado de Tiffany e coloca sua mochila sobre a mesa. –... como já havia dito, sou representante da fraternidade "The Girls" e tenho o dever de achar todos os anos meninas bonitas, como vocês, para entrarem em nossa fraternidade. –Sorri.

	–Se entrássemos, teríamos que morar com vocês? –Rose pergunta interessada.

	–É claro que sim.

	–Hum. E o que precisaríamos fazer para entrar?

	–Algumas provas.

	–Provas?

	–Sim, provas.

	–Que tipo de provas?

	–O tipo que vai fazer você entrar na fraternidade. –Ela pisca malandra.

	–Não vejo um lado bom dessa história.
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